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1 IDENTIFICAÇÃO
1.1 Instituição: Escola Divino Mestre

1.2 Tema: KORFEBOL 
1.3 Título: IMPLANTAÇÃO DO KORFEBOL COMO MODALIDADE DE INTEGRAÇÃO NA TURMA DE 6º ANO DA ESCOLA DIVINO MESTRE

1.4 Autores: Dállen Jéfferson Matos Ribeiro
 Ravikson Ferreira Bezerra

 Thony Elcen Leite Santos

1.5 Orientador: Carlos Magno Belo
1.6 Período: 1º Semestre de 2009

2 JUSTIFICATIVA

Desde o nascimento até a maturidade homens e mulheres apresentam características diferentes, em muitas fases da vida estas diferenças afastam ou aproximam, causam conflitos ou harmonia entre os gêneros, mas uma coisa é certa 
existem numerosas divergências entre os gêneros em relação ao esporte. Nas aulas de Educação Física essas diferenças são mais evidenciadas, professores sempre buscam atividades para tentar integrar os grupos e os gêneros, entre estas atividades estão os esportes coletivos, que infelizmente causam efeito contrário, proporcionando mais distância e atrito entre os sexos, e entre os mais e menos habilidosos.


Apresentamos o 
Korfebol, um esporte criado na Holanda e muito popular por lá
, como uma prática esportiva para auxiliar nestes conflitos, pois possui características únicas que promovem integração entre os sexos e possibilita aos indivíduos com quaisquer  características praticá-lo, por se tratar de um esporte misto e dinâmico, onde as posições são alternadas constantemente, de pouco 
ou nenhum contato físico, onde raciocínio, tomada rápida de decisão e percepção fazem parte das habilidades exigidas.

Com pouca divulgação no Brasil 
mas, com grande aceitação por onde tem sido implantado, o Korfebol tem se mostrado uma excelente ferramenta para professores de Educação Física que buscam uma alternativa de integrar todos os indivíduos participantes das suas aulas.

Diante disso, este trabalho justifica para a implantação de um esporte para as crianças da Escola Divino Mestre na cidade de Açailândia – MA.

3 PROBLEMA


Divergências de opiniões, gostos e habilidades, além das diferenças entre os sexos trazem aos professores de Educação Física uma preocupação constante, atividades que integrem e desenvolvam respeito mútuo, autonomia, espírito de equipe,  portanto, como trabalhar Korfebol na Escola Divino Mestre?
4 HIPÓTESE


Integração entre os sexos e oferecer aos alunos, que não se identificam com outros esportes tradicionalmente sugeridos, uma nova modalidade.
5 OBJETIVOS

5.1 Geral


Conhecer e implantar o Korfebol no espaço destinado aos jogadores desta modalidade na Escola Divino Mestre em Açailândia - MA.
5.2 Específico

· Descrever os principais benefícios do Korfebol;
· Motivar os alunos a participarem das aulas de Educação Física através do Korfebol.

· Inserir alunos que não se identificam com outros esportes tradicionais no Korfebol;

· Mostrar a interdisciplinaridade do Korfebol;
· Integração dos gêneros nas aulas de Educação Física.

6 REVISÃO DE LITERATURA

6.1 História do Korfebol

O Korfebol surgiu na Holanda em 1902, inventado por Nico Broekhuyesen, inspirado num jogo sueco denominado Ringball. Naquela altura, a Associação de Educação Física procurava um esporte que pudesse ser praticado por jovens e adultos de ambos os sexos, buscando com isso incluir as mulheres no mundo dos esportes, o que não era muito comum e nem aceito pela sociedade. 

No Brasil, na década de 80, foi descoberto por um grupo de professores de Educação Física
 que viajaram para a Holanda, em comemoração à formatura, e ficaram encantados com a modalidade na qual jogavam homens e mulheres em igualdade de condições. Tentaram introduzi-lo no Brasil, mas infelizmente, por falta de apoio e patrocínio, não levaram adiante. Em 1998 o Korfebol ressurgiu através do professor de Educação Física Marcelo Soares, na época estudante de Educação Física, que conheceu a modalidade como um jogo recreativo em suas aulas.  A IKF (International Korfball Federation) destacou em 2003 o Professor Soares (presidente da Confederação Brasileira de Korfebol) como difusor da modalidade no Brasil. O Brasil é hoje o 41º país praticante de Korfebol no mundo e o 1º a praticar a modalidade na América do Sul.  O professor acima citado iniciou há 8 anos um projeto de inserção da prática da modalidade nas aulas de Educação Física escolar e é hoje o grande idealizador, divulgador e representante oficial da modalidade no país.  

O Korfebol, à primeira vista, parece uma mistura de basquete e handebol
, porém as equipes são constituídas por 8 jogadores: 4 homens (2 à defesa e 2 ao ataque) e 4 mulheres (2 à defesa e 2 ao ataque). As equipes jogam em meia quadra (defesa ou ataque). A equipe que estiver à defesa não pode ir à quadra de ataque e vice-versa. A cada dois pontos na partida, ataque e defesa invertem suas posições (quem estiver atacando vai para a defesa e quem estiver defendendo vai ao ataque). 

A marcação “é por sexo, o que quer dizer que não é permitido defender um jogador do sexo oposto”, o que permite o respeito às características fisiológicas de cada sexo.  (GRANJA et al.  1997)

Vence quem fizer o maior número de cestas, que no Korfebol é de material sintético ou pode ser de vime material sintético, não tem tabela e fica a 3,5 metros de altura.  Cada cesta vale um ponto. Os jogadores não podem progredir quicando a bola ao chão.  Quando o jogador recebe a bola, o mesmo não pode mais correr, devendo este procurar um companheiro que esteja livre de marcação.  Isso faz com que o Korfebol seja um jogo rápido e de cooperação, onde os jogadores precisam trabalhar juntos para conseguir pontuar. Nesse jogo, não existe o jogador individualista que quer resolver “sozinho” a partida, trabalhando assim o espírito de cooperação entre os membros da equipe.

A modalidade pode ser desenvolvida em qualquer terreno plano, sendo este aberto ou fechado.  Caso não possua a cesta oficial, pode-se utilizar a cesta de basquete, adaptando algumas situações.  Quando o local não tiver cesta de basquete, bambolês ou outros materiais podem ser utilizados. O importante é mostrar aos alunos, que a modalidade é mista, não havendo distinção entre os gêneros e que a cooperação é a base do jogo.  

Na iniciação ao Korfebol, toda criança participa, independente de sua habilidade, porque sozinho ninguém conseguirá chegar ao objetivo, fazendo com que todos se sintam incluídos na atividade.
6.2 Regras do Korfebol

Para jogar Korfebol precisamos de uma área retangular (oficialmente quadra de handebol (40 x 20)om que será dividida em duas zonas de ataque e defesa, dois postes de Korfebol, com altura de 3,5 m ou poste regulável que alterne entre 2,0 m e 3,5 m, duas cestas, uma bola e dois times com 8 jogadores que serão divididos em 4 atacantes e 4 defensores. Os atacantes permanecem em uma metade da quadra (zona de ataque), ou seja da metade da quadra para a frente como objetivo de realizar pontos. A defesa permanece do outro lado da quadra, marcando o ataque adversário, e com a função de recuperar a bola e passar aos atacantes. Em hipótese nenhuma os defensores poderão arremessar do campo de defesa. No Korfebol atacante somente ataca (marca pontos) e defesa somente defende. Cada cesta vale um ponto somente, independente da distância do arremesso, a marcação também é diferenciada, 1 x 1, no caso de acontecer uma  marcação dupla 2 x 1 será marcado pelo árbitro um pênalti (Lance livre), o atleta irá se posicionar 2,5 m da cesta e efetuar o arremesso, caso não acerte seu objetivo, volta pro jogo normal. Outro detalhe muito importante a ressaltar na marcação é que no Korfebol, homem só marca homem e mulher só marca mulher, justamente para se diminuir o contato físico, marcação de sexo oposto também ocorrerá cobrança de pênalti.


Observação: No Korfebol as cestas ficam posicionadas dentro da quadra, a 6,67 m em relação à linha de fundo, ou seja, existe ainda espaço para se efetuar o arremesso por trás da cesta. No Korfebol o jogador pode se movimentar e permanecer atrás da cesta, assim como no Hockey onde o jogador passa por trás do gol.

O jogo é simples. Você marca pontos quando acerta a bola na cesta do time adversário, após duas cestas os times trocam de zonas, os defensores viram atacantes, e os atacantes passam a ser defensores. Na metade do tempo de jogo os times trocam de lada da quadra.

6.2.1 Não é permitido no Korfebol

· Contato físico;

· Socar a bola com os punhos cerrados;

· Progressão com a bola.

A seguir, algumas observações: sem a bola se tem liberdade total para correr e se movimentar dentro da quadra. De posse de bola o jogador apenas pode “Pivotear“ como no basquete, um pé preso ao chão enquanto o outro gira ao redor de seu próprio corpo. Sendo que se o jogador estiver em movimento, ou seja, correndo e receber a bola ele poderá efetuar dois passos “bandeja“ do Basquete. A não progressão com a bola não é permitida se o jogador estiver parado. Também não há tempo pré-determinado para ficar de posse de bola, mas o Korfebol é um esporte de passes rápidos, e atrasar o jogo (jogo passivo) faz com que a equipe se canse rapidamente e também perca oportunidades de se realizar pontos.
6.2 – Regras pedagógicas do Korfebol

6.2.2 Regra do Marcado

Uma importante regra foi criada ao longo dos anos, possibilitando pessoas de baixa estatura superar pessoas de grande estatura, sendo assim no Korfebol com essa regra uma criança pode superar um adulto, desde que tenha discernimento para entendê-la, o que torna o jogo sensacional.


O defensor deverá se posicionar (com seu corpo) e a um braço de distância do atacante, estando posicionado numa linha imaginária entre o atacante e a cesta, impossibilitando assim o atacante de arremessar a bola em direção à cesta , o mesmo deverá passar a outro companheiro desmarcado em melhor condição de arremesso.


Essa regra torna o Korfebol um esporte de cooperação e integração, dando condições a todos de praticarem de igual para igual, fazendo assim a integração entre os participantes.
6.2.3 Regras adaptadas do Korfebol para pré-escola

· Dependendo do Espaço:

· Quatro crianças em cada equipe;

· Dois meninos e duas meninas;

· Não pode haver contato físico;

· Encostar para pegar a bola será falta;

· Cada criança terá três segundos para correr com a bola;


As cestas (alvo) deverão ser colocadas distantes de forma que em três segundos o aluno não consiga chegar à cesta, no final de três segundos o professor fala “passa“, o aluno irá passar a bola a outro aluno de sua equipe que estiver de preferência se deslocando, caso o time todo esteja parado perde a posse de bola;

Essa regra faz com que as crianças vão assimilando que tem que se movimentar sem a bola; 


O aluno mais bagunceiro ou agitado pode ser por três minutos a cesta, ele dentro de um círculo esperando o arremesso, depois todos serão cestas, ou seja, não há exclusão.

6.3 Material Utilizado
Dois postes que poderão ser de madeira compacta ou tubo de metal, posicionados para dentro da quadra a 6,67 metros da linha de fundo. Duas cestas de vime ou material sintético aprovado pela Federação Internacional de Korfebol com diâmetro de 39 a 41 cm, fixadas nos postes a uma altura de 3,50 do chão. A quadra oficial de Korfebol terá a dimensão de 40x20 e a duração das partidas será de dois tempos de 30 minutos com 10 minutos de intervalo.

6.4 Objetivos do PCN’s para Educação Física Escolar Inclusiva
Baseado nos PCN´s criamos alguns objetivos que direcionam para inclusão dos gêneros. São Eles (BRASIL, 1997, p.): 

· Participar de atividades corporais, reconhecendo e respeitando algumas de suas características físicas e desempenho motor, bem como as de seus colegas, sem discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais; 

· Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade, e solidariedade em situações lúdicas e esportivas, buscando solucionar os conflitos de forma não violenta; 

· Conhecer os limites e as possibilidades do próprio corpo de forma a poder controlar algumas de suas atividades corporais, com autonomia e a valorizá-las como recurso para manutenção de sua própria saúde;

· Conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar de algumas das diferentes manifestações da cultura corporal, adotando uma postura não preconceituosa ou discriminatória por razões sociais, sexuais ou culturais.
6.5 Korfebol como perspectiva de socialização entre os gêneros

A inserção do esporte ao Korfebol nas aulas de Educação Física Escolar buscaria não só uma interação maior entre os gêneros, mas também a inclusão dos que se sentem excluídos por julgarem possuir pouca habilidade.  A boa aplicabilidade do Korfebol no âmbito escolar é citada por Cumellas e Gonzalles (2000) apud Cahue (2006), ao afirmarem que “es importante aplicarlo em los centros escolares ya que proporciona al profesorado uma serie de recursos y estrategias básicas para desarrollar uma parte del currículum del área de educacíon física.”

“é importante para a sua implementação nas escolas com professores e fornecer um conjunto completo de recursos e estratégias básicas para o desenvolvimento de uma parte do currículo na área da educação física.”

O caráter misto e coletivo do Korfebol faz com que tanto as mulheres quanto os homens participem em igualdade e pensem em seu papel no jogo.  Esse pode ser um assunto abordado durante a aula, e então fazer com que os alunos reflitam sobre as regras do jogo e como o que acontece durante o jogo pode ser levado à vida real.  Meninos em situação de igualdade com meninas, todos juntos, cooperando juntos, em busca de um objetivo em comum. Por que não adaptar outros esportes para que os mesmos possam ser praticados por ambos os sexos em condição de igualdade?  No Korfebol o jogador não pode “progredir com a bola andando, correndo ou driblando” (GRANJA et  al., 1997); o jogador tem que passar a bola para o companheiro e essa obrigatoriedade faz com que o jogador pense no grupo e não somente em si próprio, como geralmente acontece em esportes coletivos, característica esta, que transforma o Korfebol em um jogo que também chamamos de cooperativo.  É importante que o professor não leve para suas aulas somente modelos intocáveis de regras que não possam ser adaptadas, simplesmente reproduzindo o esporte de alto rendimento - o que denominamos esporte “na” escola - fazendo com que alunos com pouca habilidade se sintam excluídos por não conseguirem realizar este ou aquele movimento.  As aulas de desporto e performance não devem ser abolidas da escola, porém é importante existir um horário específico, para que as mesmas possam ser aplicadas somente para os alunos que desejam praticar o esporte de alto rendimento.  O esporte “da” escola deve ser praticado por todos, sendo aplicado com regras adaptadas, de caráter lúdico, inclusivo, educativo e cooperativo. A educação física escolar não é somente um campo de atuação onde o professor deverá ensinar os gestos “corretos” daquele esporte ou daquela dança específica, mas sim a área que vai partir da dinâmica cultural específica de seus alunos no que se refere às questões de corpo, do movimento, dos esportes etc. para ampliá-la, discutí-la, confrontá-la, refutá-la, enfim, tornar o aluno um sujeito emancipado e autônomo nas questões corporais. (DAÓLIO, 2001).

7 METODOLOGIA
7.1 Caracterização do Estudo


É uma pesquisa de campo, que busca coleta dados sobre os efeitos de experimentos com introdução de modalidade esportiva em uma proposta pedagógica de inclusão e interdisciplinaridade.

7.2 Universo

O universo será compreendido nas turmas do 6° ano da Escola Divino Mestre, na cidade de Açailândia, Maranhão.

7.3 Forma de abordagem


Por ser uma pesquisa de natureza aplicada e que visa resultados qualitativos, será feito através de questionários com perguntas abertas e fechadas, além de depoimentos dos atores, alunos ou professores, e baseados em conclusões deduzidas pelos acadêmicos.
7.4 Apresentação e coleta de dados


A tabulação dos dados das perguntas fechadas serão apresentados em formas de gráficos, enquanto que as perguntas abertas servirão base para relatório que será construído pelos acadêmicos. 
8 CRONOGRAMA

	Procedimentos
	Out/08
	Nov/08
	Fev/09
	Mar/09
	Abr/09
	Mai/09

	Definição do tema e orientador
	X
	
	
	
	
	

	Leituras iniciais
	X
	X
	
	
	
	

	Elaboração do projeto
	X
	X
	
	
	
	

	Levantamento bibliográfico
	X
	X
	
	
	
	

	Digitação do trabalho
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Contato com o orientador
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Revisão gramatical
	
	
	
	
	X
	X

	Entrega da Monografia
	
	
	
	
	X
	

	Defesa da Monografia
	
	
	
	
	
	X
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� tradução





�


Porém , em âmbito escolar ainda permanecem 


�


Apresentamos o Esporte Holandês Korfebol como alternativa pedagógica para dirimir tais conflitos existentes. 


�Retire a afirmação onde o Korfebol é popular por lá. Não somos cultura holandesa, alguns profissionais querem menosprezar dizendo que o Korfebol é somente popular na Holanda.


�Nenhum contato físico, na escola, em campeonatos mundiais verifica-se que alguns contatos físicos moderados acontecem, porém em ambiente escolar faz parte de um dos fundamentos do Korfebol.


�No Brasil o Korfebol vem conseguindo bons índices de aceitação por onde passa. Tanto que vem alcançando sucesso na mídia, participando de inúmeros programas de TV e jornais, e com isso começa a ser fonte de pesquisa para graduandos e graduados na área de educação física, e também outras áreas como Pedagogia, Terapia Ocupacional, Assistência Social e Psicologia


�Da Universidade Gama Filho (Rio de Janeiro) que participaram de um congresso de Educação Física na Aústria e quando visitaram a Holanda tiveram conhecimento do Korfebol.


�Erro grave na pedagogia do Korfebol, embora a imprensa coloque assim eu Discordo. O Korfebol possui algumas semelhanças com outros esportes praticados com mão e bola então ele mescla alguns fundamentos. Não coloque que ele é a mistura de um com outro, pois assim estará enaltecendo o handebol, o basquete e o Korfebol fica em segundo plano parecendo que é uma adaptação dos 2.
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